
Os tratamentos utilizados foram, em kg/ha: haloxyfop-methyl + Joint (0,12; 0,24; 0,36; 0,48 
e 0,60 + 1% v/v) além da testemunha sem capina. A avaliação de controle da planta 
daninha foi visual na escala de 0-100, por 90 dias. Foi acompanhado neste período o 
desenvolvimento e fitotoxicidade do herbicida na essência florestal. A interpretação dos 
resultados obtidos permitem as seguintes conclusões: haloxyfop-methyl nas doses de 480 
e 600 g/ha proporcionou os melhores resultados (80%) de controle, não ocorrendo 
emergência de novas gramíneas nas parcelas correspondentes. A dose de 360 g/ha 
apresentou um controle inicial da gramínea, porém, houve rebrota da mesma após 30 dias 
da aplicação. As demais doses apresentavam eficiência inadequada para os padrões 
desejados em reflorestamento. O haloxyfop-methyl não causou injúrias na essência flores­
tal em qualquer das doses utilizadas no ensaio.

198- EFICIÊNCIA DE HALOXYFOP-METHYL NO CONTROLE DE Melinis 
minutiflora E Imperata brasiliensis EM APLICAÇÃO PÓS-EMERGÊNTE EM 
REFLORESTAMENTO COM EUCALIPTO . I. Bonotto* e L.S.P. Cruz**. *Dow 
Elanco Industrial Ltda, São Paulo, SP e **IAC, Campinas, SP.

O presente trabalho foi instalado no Horto Florestal "Navarro de Andrade", Rio 
Claro, SP, com o objetivo de verificar a eficiência do herbicida pós-emergente haloxyfop- 
methyl no controle de M. minutiflora e I. brasiliensis em reflorestamento de Eucalyptus 
grandis . As gramíneas estavam em intenso desenvolvimento vegetativo, com a área 
apresentando 60% de M. minutiflora e 40% de I. brasiliensis e altura variando de 30 a 35 
cm. O clima apresentava-se com temperatura amena e úmida, com chuvas de 85 mm no 
mês da aplicação. As aplicações acorreram em condições de umidade relativa de 58 a 64%, 
solo úmido e temperatura de 25 e 26°C; equipamento costal de pressão constante (CO2) 
de 2,8 kg/cm2 com barra munida de quatro bicos de jato plano 110.04 e consumo de calda 
de 350 1/ha; o delineamento estatístico de blocos ao acaso, com 4 tratamentos e 4 
repetições. Os tratamentos utilizados foram, em kg/ha: haloxyfop-methyl + Joint (0,12; 
0,24; 0,36; 0,48 e 0,60 + 1% v/v) além da testemunha sem capina. A avaliação do controle 
da planta daninha foi visual, na escala de 0-100, por 90 dias. A interpretação dos resultados 
obtidos permitem as seguintes conclusões: haloxyfop-methyl nas doses de 480 e 600 g/ha 
mostrou os melhores resultados (85-95%) de controle, não ocorrendo emergência de 
novas gramíneas nas parcelas correspondentes. A dose de 360 g/ha apresentou um controle 
inicial da gramínea, porém, houve rebrota da mesma após 45 dias da aplicação. As demais 
doses apresentavam eficiência inadequada para os padrões desejados em reflorestamento. 
O haloxyfop-methyl não causou injúrias na essência florestal em qualquer das doses 
utilizadas no ensaio.

199- AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO MANEJO QUÍMICO NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS EM EUCALIPTO .M.H.T. Mascarenhas*, J.F.R. Lara* e A. 
Leites**. *EPAMIG, Sete Lagoas, MGe **Defensa, Uberaba, MG.

O objetivo do presente trabalho foi de avaliar a eficiência do manejo químico no 
controle de plantas daninhas, através da utilização de herbicidas pós-emergentes na 

118



implantação de florestas de eucalipto. O experimento foi instalado em Caetanópolis, MG, 
com a espécie Eucalyptus cloeziana procedência Tlirmalina. Foi feita uma gradagem, na 
área total, em setembro de 1989.0 delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 
acaso completos, com quatro tratamentos e seis repetições. Os herbicidas DEC 021861 e 
glyphosate2 foram aplicados em pós-emergência das plantas daninhas, em 21 de novembro 
de 1989, em área total, com pulverizador costal a pressão constante de 4,2 kg/cm2 com bico 
80.03, com gasto de calda de 2801/ha. O plantio do eucalipto foi feito em de novembro de 
1989. A principal planta daninha presente na área experimental foi o Panicum campestre 
(capim-caiana). Havia a presença, em baixa frequência, de brotações típicas de cerrado e 
brotação de eucalipto. As avaliações de controle de plantas daninhas foram realizadas 
através da porcentagem de controle aos 7,15,30 e 60 dias após a aplicação dos herbicidas. 
Foram avaliados a altura de plantas (cm) e o diâmetro do caule (cm) de eucalipto aos 90 
dias após aplicação dos tratamentos. Nas condições em que foi realizado o experimento, 
os herbicidas DEC 02186 e glyphosate apresentaram, respectivamente, 88% e 96% de 
controle sobre capim-caiana, sendo eficientes até 60 dias após a aplicação, demostrando 
suas potencialidades no manejo químico de plantas daninhas.

l.DEC 02186 (480 g/1 de glyphosate) 2. Roundup

200 - EFEITOS DE DOSES CRESCENTES DE AMÔNIO-GLUFOSINATO ISOLADO 
E/OU EM MISTURA DE TANQUE COM GLYPHOSATE NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS EM EUCALIPTO (Eucaliptus doezina ).J.F.R. Lara*eJ.P.
Laca-Buendia**. *EPAMIG, Prudente de Morais, MG e **EPAMIG, Belo Horizonte, 
MG.

Com o objetivo de testar os efeitos de doses crescentes de amônio-glufosinato e/ou 
em mistura de tanque com glyphosate no controle de plantas daninhas, o presente 
experimento foi conduzido num Latossolo Vermelho Escuro distrófico, no município de 
Caetanópolis,MG, em uma cultura de eucalipto com idade de um ano. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições, em parcelas de 10m 
x 6m = 60m2. Os tratamentos foram constituídos de amônio-glufosinato1 nas doses de 
0,45; 0,60 e 0,75 kg/ha; amônio-glufosinato + glyphosate2 à 0,30 + 0,96 kg/ha; glyphosate 
a 0,96 e 1,92 kg/ha e comparados com uma testemunha sem capina. O equipamento 
utilizado foi um pulverizador pressurizado a CO2 com bico "leque" 80.02 e pressão de 2,8 
kg/cm2 .consumo de calda de 4441/ha, em pós-emergência dirigida, realizada em 13/02/89, 
entre às 13:30 e 14:20h, com temperatura do ar de 28°C e umidade relativa do ar de 67%. 
As plantas daninhas de maior frequência foram: Panicum campestre (capim-caiana) - 50% 
eMelinis minutiflora (capim-gordura) - 35%. Nenhum dos herbicidas testados apresentou 
efeitos fitotóxicos na cultura. O melhor controle do capim-caiana foi obtido quando se 
aplicou glyphosate a 1,92 kg/ha, com 100% de controle, seguido de amônio-glufosinato a 
0,75 kg/ha, com 98%, glyphosate a 0,96 kg/ha, com 92% e amônio-glufosinato a 0,60 kg/ha, 
com 90% de controle, aos 60 dias da aplicação. Para o capim-gordura, o melhor controle 
foi obtido com glyphosate a 1,92 kg/ha, com 93% de controle; seguindo-se de amônio- 
glufosinato, a 0,75 kg/ha, com 87% de controle, aos 60 dias da aplicação.
l.Basta 2.Roundup
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